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As pancadas de chuva fortes da estação 
chuvosa, que já começou, costumam causar 
estragos imediatos no asfalto. 
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Sem cooperativas organizadas, catadores 
independentes e comerciantes de materiais 
recicláveis participam de uma atividade que 
gera renda, reduz o volume de lixo e enfren-
ta um problema pouco conhecido: Pág 11

O Curso de Reciclagem é uma ferramenta 
de educação e facilitação para quem teve 
sua CNH suspensa   

Guaíra acelera operação tapa-bu-
racos para conter estragos das 

chuvas nas vias urbanas

Da cana-de-açú-
car ao tomate, 
do milho à pa-
lha, exemplos de 
Guaíra e região 
mostram como 
agregar valor à produção agrícola pode gerar em-
pregos, renda e desenvolvimento.

Contr ibuintes 
de Guaíra têm 
até 30 de de-
zembro para 
negociar débi-
tos municipais, 
com possibili-
dade de pagamento à vista ou parcelamento 
em até 36 vezes

Guaíra recebe 200 vagas para castração de 
cães e gatos conquistadas pelo vereador 

Rafael Talarico
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Quando o campo encontra a indústria

Precisa renovar ou emitir a 2ª via 
da CNH? Saiba como fazer
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Guaíra está recebendo 
200 vagas para castração 
e identificação de cães e 
gatos, uma importante con-
quista articulada pelo ve-
reador Rafael Talarico, por 
meio de seu trabalho junto 
ao deputado estadual Car-
lão Pignatari e ao Governo 
do Estado de São Paulo. Pág. 04
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Detran-SP abre inscrições para 
Curso de Reciclagem com turma 

extra em novembro A indicação para esta justa home-
nagem partiu do vereador Rafael 
Talarico e foi aprovada por  una-

nimidade pelos vereadores. Este título 
reconhece sua trajetória profissional e 
os relevantes serviços prestados à se-
gurança pública e à população guai-
rense ao longo de mais de 17 anos de 
atuação no município.

Dívidas com a Prefeitura? REFIS 
2026 oferece até 100% de 

desconto em juros e multas
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Entre o medo e a esperança

SP avança na direção certa com certa com 
gestão eficiente e regras claras

Em uma sociedade cada vez mais 
conectada e digital, as adminis-
trações públicas precisam evoluir 

com agilidade, clareza e eficiência. Em 
São Paulo, o Estado aprimora e mo-
derniza leis e decretos com segurança 
jurídica para oferecer o que o cidadão 
mais precisa na ponta da linha: acesso 
mais rápido a serviços essenciais, obras 
estruturantes que deixam legado e um 
ambiente de negócios 100% a favor de 
quem empreende e gera oportunidades 
nos grandes centros, no interior e no li-
toral.
Desde o início de 2023, São Paulo está 
mostrando que a gestão pública pode 
ser mais moderna dentro e fora dos ga-
binetes. Sob a liderança do governador 
Tarcísio de Freitas e alinhada aos pila-

res de eficiência e modernização de pro-
gramas como o SP na Direção Certa, 
essa visão ganhou força com a institui-
ção da Política Estadual de Governança 
Normativa, elaborada em conjunto pela 
Casa Civil e pela Procuradoria Geral do 
Estado (PGE).
Todas as entregas emblemáticas e no-
vas políticas criadas nestes quatro anos 
estão diretamente ligadas a regras bem 
estruturadas pelo Governo de São Paulo. 
Planejamento, método e normas claras 
garantem mais investimentos estaduais 
em convênios com as prefeituras, mais 
repasses para a saúde dos municípios, 
mais investimentos em infraestrutura de 
estradas e trilhos, mais reforços em efe-
tivo e equipamentos para a segurança 
pública e mais inovação para os jovens 
na rede estadual de ensino.
Quando uma lei ou decreto é mal elabo-
rado, o resultado é burocracia que trava 
investimentos e gera atrasos que preju-
dicam toda a sociedade. Por outro lado, 
quando a norma é clara, fundamentada 
e bem planejada, o Estado garante mais 
aportes em grandes obras, a verba che-
ga mais rápido às cidades e os serviços 
essenciais passam a funcionar com agi-
lidade e eficiência.
Para garantir essa transformação, a 
atual gestão estabelece diretrizes prá-
ticas para os servidores que elaboram 
projetos de lei e decretos. O objetivo 
central não é criar burocracia, mas ca-
pacitar tecnicamente os quadros do Es-
tado para produzir normas com clareza e 

contrando oportunidades de crescimen-
to. A mesma realidade que representa 
ameaça para alguns pode revelar pos-
sibilidades para outros. Não necessaria-
mente porque uns sejam mais capazes, 
mas porque enfrentam circunstâncias 
diferentes e encontram respostas dis-
tintas para seus problemas.
É aí que uma velha expressão ganha 
significado: enquanto uns choram, ou-
tros vendem lenços.
A frase pode parecer cruel, mas revela 
algo sobre o comportamento humano. 
Diante das dificuldades, há quem en-
xergue apenas aquilo que está perden-
do e há quem procure compreender o 
que está mudando. Isso não significa 
ignorar o sofrimento de quem enfrenta 
uma crise, muito menos acreditar que 
toda dificuldade possa ser resolvida 
apenas com força de vontade.
Significa reconhecer que o medo, quan-
do assume o controle, pode nos impedir 
de perceber alternativas. E que a espe-
rança, quando se limita à espera, tam-
bém pode nos manter exatamente onde 
estamos.
O problema começa quando deixa-
mos que o medo decida por nós ou 
que a esperança nos dispense de de-

cidir.
Compreender a realidade exige mais 
do que temer suas consequências ou 
desejar que ela seja diferente. Exige 
observar, questionar, aprender e, so-
bretudo, agir sobre aquilo que está ao 
nosso alcance.
É como a velha discussão sobre o copo 
meio cheio ou meio vazio. Para alguns, 
falta metade. Para outros, ainda resta 
metade. As duas interpretações são 
verdadeiras, mas nenhuma delas altera 
a quantidade de água.
Talvez estejamos tão ocupados em de-
cidir se devemos temer o que falta ou 
comemorar o que resta que esquece-
mos a pergunta mais importante.
Onde conseguir mais água?

segurança jurídica.
É uma transformação mais ampla na 
maneira de governar, baseada em mais 
integração entre as áreas do Estado e 
planejamento estratégico sustentado por 
dados e evidências. Nesse modelo, a 
Casa Civil tem papel relevante ao coor-
denar prioridades, acompanhar projetos, 
monitorar resultados e apoiar os demais 
órgãos do governo na execução das po-
líticas públicas e diretrizes governamen-
tais.  
Essa atuação é especialmente importan-
te diante da complexidade das políticas 
públicas. Educação, saúde, segurança e 
assistência social não funcionam como 
áreas isoladas. A estrutura central do 
governo atua para integrar iniciativas, 
identificar gargalos e fazer com que os 
esforços atendam a objetivos comuns.
O Estado também faz a diferença na 
vida de cada cidadão quando moderniza 
e aprimora a qualidade das normas pú-
blicas. Quanto mais clara é a regra, mais 
previsível é a aplicação dela. É avanço 
na direção certa para fundamentar de-
cisões e levar mais desenvolvimento, 
dignidade e diálogo aos quatro cantos 
de São Paulo. É integração objetiva e 
planejada no dia a dia da gestão pública 
para garantir que o Governo do Estado 
cumpra sua principal missão: transfor-
mar recursos públicos em entregas con-
cretas para 46 milhões de pessoas.
Nerylson Lima
Secretário-chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado de São Paulo

Há momentos em que o medo 
parece dominar todas as con-
versas. O produtor teme os pre-

ços, o empresário teme os custos, o 
trabalhador teme perder o emprego e 
o cidadão teme pelo futuro. Ao mesmo 
tempo, todos alimentam a esperança 
de que amanhã as coisas estejam me-
lhores.
Curiosamente, medo e esperança, em-
bora pareçam sentimentos opostos, 
têm algo em comum: ambos dependem 

de um futuro que ninguém conhece. 
Um nos faz imaginar o que pode dar er-
rado. O outro, aquilo que gostaríamos 
que desse certo.
E, enquanto esperamos para descobrir 
qual dos dois vencerá, a vida continua 
acontecendo.
Na economia, por exemplo, convivem 
empresas pressionadas pelos custos, 
trabalhadores preocupados com seus 
empregos e setores que continuam en-
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Delegado Evandro Abrão nacle receberá Título 
de Cidadão Guairense no dia 11 de novembro

O delegado de Polícia Dr. Evandro 
Abrão Nacle receberá o Título 
de Cidadão Guairense em ses-

são solene marcada para o dia 11 de no-
vembro, às 20h, no plenário da Câmara 
Municipal de Guaíra.
A indicação para esta justa homenagem 
partiu do vereador Rafael Talarico e foi 
aprovada por  unanimidade pelos verea-
dores. Este título reconhece sua trajetó-
ria profissional e os relevantes serviços 
prestados à segurança pública e à po-
pulação guairense ao longo de mais de 
17 anos de atuação no município.
Natural de Barretos (SP), onde nas-
ceu em 15 de agosto de 1970, Evan-
dro Abrão Nacle é bacharel em Direito 
pela Universidade de Ribeirão Preto 
(UNAERP), com especializações em Di-
reito Penal e Processo Penal e em Direi-
to Civil e Processo Civil.
Ingressou na carreira de delegado de 
Polícia após aprovação em concurso 
público em 1994, iniciando suas ativi-
dades em 1995, depois de concluir sua 
formação na Academia de Polícia Civil 
do Estado de São Paulo (ACADEPOL).
Ao longo da carreira, passou por Osas-
co, Itapevi e Colômbia, onde perma-
neceu por aproximadamente 12 anos 
como delegado titular, além de acumu-

lar funções em unidades policiais espe-
cializadas da região.
Em maio de 2009, foi transferido para 
Guaíra, a convite do então delegado 
seccional Dr. João Osinski, assumindo 
a titularidade da Delegacia de Polícia do 
município. Desde então, passou a cons-
truir uma história profissional e pessoal 
com a cidade.
Durante sua atuação em Guaíra, tam-
bém respondeu pela direção da 117ª 
Ciretran, pela Cadeia Pública e pelo 1º 
Distrito Policial, além de exercer, quan-
do necessário, funções relacionadas à 
Delegacia de Defesa da Mulher (DDM).
Atualmente delegado de Polícia de 1ª 
Classe, desde janeiro de 2020, Nacle 
soma aproximadamente 31 anos de 
atuação direta na Polícia Judiciária e 
mais de 33 anos de contribuição ao ser-
viço público.
Uma história construída em Guaíra
Além da carreira profissional, o delegado 
estabeleceu fortes vínculos com Guaíra. 
É casado há 20 anos com a advogada 
Dra. Marlene Gonçalves Figueiredo Na-
cle, com quem construiu sua família e 
consolidou raízes no município.
Sua trajetória é marcada pela dedicação 
à segurança pública, pelo compromisso 
com a legalidade e pela responsabilida-

de no exercício da função policial, bus-
cando aliar o rigor técnico da Polícia Ju-
diciária ao atendimento humanizado da 
população.
A concessão do Título de Cidadão Guai-
rense representa o reconhecimento 
oficial da comunidade a alguém que, 
embora tenha nascido em Barretos, es-
colheu Guaíra como lugar para desen-

volver parte importante de sua vida e 
carreira.
A sessão solene do dia 11 de novem-
bro será uma oportunidade para que o 
Poder Legislativo e a comunidade reco-
nheçam publicamente a contribuição do 
delegado Evandro Abrão Nacle para a 
história e o desenvolvimento institucio-
nal do município.
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Guaíra recebe 200 vagas para castração de 
cães e gatos conquistadas pelo vereador

 Rafael Talarico

G uaíra está recebendo 200 va-
gas para castração e identifi-
cação de cães e gatos, uma 

importante conquista articulada pelo 
vereador Rafael Talarico, por meio 
de seu trabalho junto ao deputado 
estadual Carlão Pignatari e ao Go-
verno do Estado de São Paulo.
Os procedimentos já estão sendo 
realizados na Clínica Veterinária 
José Antonio Lopes, pela empresa 
Pet Mogi Clínica Veterinária, contra-
tada pela Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística (SEMIL) 
para executar os serviços do progra-
ma Pro Pet SP.
A conquista representa um avanço 
para a causa animal no município, 
contribuindo para o controle popula-
cional de cães e gatos, a prevenção 
do abandono e a promoção da saúde 
e do bem-estar animal.
A disponibilização das 200 vagas é 
resultado da articulação de Rafael 
Talarico, que buscou junto ao depu-

tado Carlão Pignatari a inclusão de 
Guaíra no programa estadual. O ve-
reador destacou a importância de le-
var as demandas do município aos 
representantes estaduais e transfor-
mar essas articulações em benefí-
cios concretos para a população.
Rafael agradeceu ao deputado Car-
lão Pignatari pela indicação e em-
penho, ao governador Tarcísio de 
Freitas e ao prefeito Junão e ao vi-
ce-prefeito Renan Lelis Lopes pela 
parceria.
Com os atendimentos já em anda-
mento, a conquista começa a se 
transformar em resultados práticos 
para Guaíra, beneficiando tutores 
e contribuindo para uma política de 
proteção animal mais efetiva.
A iniciativa reforça a importância da 
união entre o Legislativo municipal, 
o Governo do Estado e a Prefeitura 
para viabilizar recursos e ações que 
atendam às necessidades da comu-
nidade.
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Q  uem tem impostos atrasados 
ou outras pendências financei-
ras com a Prefeitura de Guaíra 

encontra no REFIS 2026 uma oportuni-
dade para colocar as contas em dia e 
reduzir o valor da dívida. O programa 
permite descontos de até 100% sobre 
juros e multas, além de oferecer parce-
lamento em até 36 vezes. Mas é preciso 
ficar atento ao calendário: o prazo para 
aderir termina no dia 30 de dezembro de 
2026, sem previsão de prorrogação.
Disponível desde 15 de outubro, o Pro-
grama de Recuperação Fiscal, coorde-
nado pelo Departamento de Tributação 
e Posturas, contempla pessoas físicas e 
empresas com débitos tributários e não 
tributários vencidos até 31 de dezembro 
de 2025. Neste ano, há uma novidade 
importante para os prestadores de ser-
viços: dívidas de ISS vencidas até 30 de 
setembro de 2026 também poderão ser 
negociadas.
Quanto menor o prazo, maior o des-
conto. Quem optar pelo pagamento à 
vista terá 100% de abatimento nos juros 
e multas. Para parcelamentos de duas 
a seis vezes, a redução será de 80%. 
Entre sete e 12 parcelas, o desconto cai 
para 70%; de 13 a 24 vezes, será de 
50%; e de 25 a 36 parcelas, de 30%.
No caso específico do ISS, há uma con-
dição diferenciada: o contribuinte pode-
rá obter 100% de desconto nos juros e 
multas mesmo optando pelo parcela-
mento, desde que a dívida seja integral-
mente quitada até 30 de dezembro de 
2026.
Para negociações com prazo superior 
a 12 meses, será exigida uma entrada 
mínima de 10% do valor consolidado. 
Já os contribuintes excluídos do REFIS 
2025 por falta de pagamento deverão 
apresentar entrada de 20%.
Outro ponto importante é que os benefí-
cios se aplicam exclusivamente aos ju-
ros e multas, sem redução do valor ori-
ginal da dívida. Além disso, quem aderir 

Contribuintes de Guaíra têm até 30 de dezembro para negociar débitos municipais, com possibilidade de pagamento à 
vista ou parcelamento em até 36 vezes

ao programa deverá manter em dia os 
tributos municipais que vencerem após 
a negociação.
Até dívidas protestadas podem ser 
regularizadas. Nesses casos, após a 
confirmação do pagamento da primeira 
parcela, a Prefeitura comunicará eletro-
nicamente ao cartório o cancelamento 
da restrição. As custas cartorárias, en-
tretanto, continuarão sob responsabili-
dade do contribuinte.
Além de permitir que moradores e em-
presas reorganizem suas pendências 
financeiras, o REFIS busca recuperar 
valores inscritos na dívida ativa e refor-
çar a arrecadação municipal. A medida 
ganha importância diante da transição 
da Reforma Tributária nacional, uma 
vez que a arrecadação do ISS até o final 
de 2026 comporá a receita de referência 
considerada para o novo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS).

Onde fazer a negociação?
Os interessados podem procurar o Ga-
nha Tempo Municipal, na Avenida 7, nº 
601, Centro, com atendimento das 8h30 
às 17h. Também é possível iniciar a soli-
citação pelos canais eletrônicos oficiais, 
mediante envio da documentação ne-
cessária com assinatura digital.
Mesmo nos pedidos realizados pela 
internet, o processamento e a forma-
lização do parcelamento ficarão sob 
responsabilidade do Departamento Tri-
butário.
Com o encerramento do prazo marca-
do para 30 de dezembro, a orientação 
da Prefeitura é que os contribuintes não 
deixem a negociação para os últimos 
dias. Afinal, regularizar uma dívida pode 
representar não apenas a redução dos 
encargos acumulados, mas também a 
oportunidade de começar 2027 com as 
contas municipais em ordem. 

Atendimento eletrônico: 
http://201.48.19.106:5661/servicosweb/
home.jsf

Dívidas com a Prefeitura? REFIS 2026 oferece até 
100% de desconto em juros e multas
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Social em Foco

Há pessoas que fazem 
da delicadeza uma ma-
neira de viver.
Zenith Vasconcelos Mu-
nia pertence àquela ge-
ração de mulheres que 
aprendeu que a verda-
deira elegância não está 
apenas na aparência, 
mas na maneira de tratar 
as pessoas, de cultivar 
afetos e de fazer da fa-
mília seu bem mais pre-
cioso.
De sorriso sereno e ges-
tos sempre gentis, Ze-
nith construiu, ao lado do 
Dr. Sérgio Munia, uma 
história em que o amor 
foi ganhando novos capítulos com a chegada dos filhos Serginho, Neto e Luciana. 
E, como a vida sabe surpreender, veio o netinho Luiz Felipe para acrescentar ainda 
mais ternura aos seus dias.
Neste 12 de novembro, é a vez de Zenith receber todo o carinho que tão natural-
mente distribui. E, entre tantos abraços, certamente haverá aquele sentimento que 
dispensa grandes discursos: “Mamãe Zenith, te amamos imensamente!”
Que os anos continuem chegando com suavidade, trazendo saúde, bons encontros 
e a felicidade de ver sua família reunida. Afinal, há riquezas que não se guardam 
em cofres, mas no coração de quem ama e é amado.

Zenith Vasconcelos Munia

Tem menino que ainda está descobrindo o mun-
do, mas já parece saber direitinho onde quer 
chegar!
Osmar Neto é desses! Esperto, curioso, dono de 
um sorriso que desarma qualquer um e de uma 
personalidade que já dá pistas de um futuro pro-
missor. E não é por acaso! Carrega no DNA a 
determinação, os valores e a força de uma famí-
lia que sabe transformar sonhos em conquistas.
Neste 11 de novembro, a festa é dele, mas a 
felicidade se espalha pela casa inteira! Os pais, 
Osmar Júnior e Murielia, o irmão Benjamim, os 
avós, tios e primos têm muitos motivos para en-
cher esse garoto de abraços e carinho.
Ainda há um mundo inteiro esperando por Os-
mar Neto. Caminhos para percorrer, histórias para viver e sonhos que, certamente, 
ganharão asas. Por enquanto, que aproveite a delícia de ser criança, com toda a 
liberdade de brincar, aprender e ser feliz.

Osmar Neto

Há mulheres que deixam marcas que o tempo não 
apaga.
Maurília Landim é uma delas. Fez história ao ser 
a primeira mulher a presidir a Câmara Municipal, 
mas nunca precisou de um cargo para fazer a dife-
rença. Seu maior talento sempre esteve na manei-
ra de acolher, estender a mão e cultivar amizades.
Na Pousada Estrela da Manhã, seu cuidado está 
em cada detalhe. Mas é longe dos compromissos, 
no aconchego da família, que mora sua maior feli-
cidade. Ao lado de Osmar Landim, da filha Mauren, 
do genro e, especialmente, do neto Osmar Neto, 
seu grande xodó, encontra as alegrias que dinheiro 
nenhum compra.
Neste 11 de novembro, a vida lhe oferece mais uma página para escrever. Que seja 
leve, generosa em saúde e repleta de bons momentos. Porque, no fim das contas, a 
maior conquista não está nos cargos que ocupamos, mas no carinho que deixamos 
por onde passamos.
Feliz aniversário, Maurília!

Maurília Landim

Quem conhece Alice Ogata sabe que, por trás de 
seu jeito firme e discreto, existe uma mulher de 
coração imenso. Daquelas que não fazem alarde 
do bem que praticam, mas deixam sua marca na 
vida de muita gente.
E se a conversa chegar à cozinha, aí a história 
ganha outro sabor! Alice tem mãos de fada e aque-
le talento especial de transformar uma boa receita 
em motivo para reunir pessoas queridas.
Mas sua receita mais preciosa foi preparada ao 
longo da vida: uma família que é seu maior or-
gulho. Os filhos Gabriel e Leonardo, as noras e os netos Vicente, Maria Laura e 
Antônia são os ingredientes mais doces dessa história. E não faltam os amigos, 
especialmente a animada turma dos ex-bancários, que guarda tantas lembranças 
e boas risadas.
Neste 11 de novembro, os abraços são todos para ela! Que a vida continue lhe ser-
vindo saúde, paz, boas companhias e uma porção generosa de felicidade.

Alice Ogata

Entre as responsabilidades da vida pública e os 
afetos que realmente importam
A vida tem dessas coisas: enquanto os compro-
missos se multiplicam, são os laços construídos ao 
longo do caminho que continuam dando sentido a 
tudo. E José Neto Pugliesi sabe bem o valor de cul-
tivar amizades, preservar suas raízes e manter por 
perto aqueles que fazem parte de sua história.
Advogado e vereador em Guaíra, divide seus dias 
entre os desafios da vida pública, a profissão e os 
momentos que reserva às pessoas queridas.
Neste 12 de novembro, os compromissos dão lugar 
aos abraços. Os pais, Sueli e José Carlos, os ir-
mãos Murilo e Adriel, a cunhada Drieli, os colegas da Câmara Municipal, os amigos 
da OAB e a inesquecível turma da Escola Ana Léllis formam uma bonita corrente 
de carinho.
Afinal, a vida não se mede apenas pelas conquistas profissionais, mas também pe-
las amizades que resistem ao tempo e pelas pessoas que permanecem ao nosso 
lado.

José Neto Pugliesi

Há mulheres que não esperam a vida 
acontecer. Fazem acontecer!
Flaviana de Oliveira Lourenço é assim. 
Tem personalidade, sabe o que quer e 
carrega aquela determinação de quem 
aprendeu a enfrentar desafios sem perder 
a sensibilidade.
Na Cemaq Agro Industrial, divide com 
Celsinho Lourenço muito mais que as res-
ponsabilidades de uma empresa. Com-
partilha sonhos, decisões e a satisfação 
de construir uma história alicerçada no trabalho e na confiança.
Mas Flaviana sabe que a vida não se resume a compromissos e conquistas. É no 
carinho da família, nas amizades verdadeiras e nas pequenas alegrias do cotidiano 
que encontra suas maiores riquezas.
Neste 12 de novembro, é a vez de receber todo o afeto que costuma distribuir. Que 
não lhe falte saúde, coragem para novos projetos, motivos para boas risadas e 
tempo para aproveitar tudo aquilo que realmente importa.

Flaviana de Oliveira Lourenço

A maior riqueza de um homem está nas 
pessoas que caminham ao seu lado.
E Luiz Antônio de Lima tem motivos de so-
bra para se considerar um homem afortu-
nado! Ao longo dos anos, foi construindo 
sua história com trabalho, determinação 
e aquele jeito prestativo de quem nunca 
mede esforços quando alguém precisa de 
uma mão amiga.
Mas, entre tantas conquistas, há um pa-
trimônio que ocupa lugar especial em seu 
coração: a família. A esposa Rosângela, 
companheira de tantas histórias, e as filhas 
Lauriane, Ariane e Letícia são parte precio-
sa de uma vida feita de dedicação, cumplicidade e muito amor.
Neste 12 de novembro, os compromissos podem esperar. O dia é de receber abra-
ços, reencontrar amigos, recordar bons momentos e agradecer por tudo o que a 
vida já lhe proporcionou.
Porque os anos passam, os caminhos mudam, mas o que realmente permanece é 
o bem que se faz e o carinho que se conquista.

Luiz Antônio de Lima
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Detran-SP abre inscrições para Curso de Reciclagem 
com turma extra em novembro  

U ma vez cadastrado, o aluno terá 
45 horas de aulas sobre tópicos 
como direção defensiva, legis-

O Curso de Reciclagem é uma ferramenta de educação e facilitação para quem teve sua CNH suspensa   

lação de trânsito, relações interpes-
soais, entre outros.
As inscrições para o Curso de Recicla-

gem – para motoristas que tiveram a sua 
CNH suspensa – estão abertas e con-
tam com uma turma extra para o mês 
de novembro. Para se inscrever, basta 
acessar o portal do Detran-SP e seguir 
o passo a passo. Uma vez cadastrado, o 
aluno terá 45 horas de aulas sobre tópi-
cos como direção defensiva, legislação 
de trânsito, relações interpessoais, en-
tre outros.  
O cidadão pode optar por fazer o curso 
de três formas diferentes: pelo próprio 
Detran-SP, no formato online, por meio 
de autoescolas credenciadas pelo De-
tran-SP. No caso do curso realizado 
diretamente pelo portal do Detran-SP, 
não há custos.  Já para as outras mo-
dalidades, é necessário consultar os va-
lores diretamente com as instituições.   
A Coordenadora Geral da Escola Pública 
de Trânsito, Fabiana Andrade, destaca 
o fato de que o aluno pode fazer o curso 
durante o período de suspensão de sua 
CNH, sem a necessidade de aguardar o 
término da penalidade, desde que não 

haja nenhum bloqueio administrativo 
contra o condutor em andamento.   
Existem três causas de suspensão da 
CNH definitiva: infrações autossuspen-
sivas, que por si só já configuram pro-
cesso de suspensão, por acúmulo de 
pontos devido ao cometimento de dif-
erentes infrações em um período de 12 
meses ou por determinação judicial.  
“O Curso de Reciclagem é mais do que 
uma exigência legal: é uma oportuni-
dade de atualização e de reflexão sobre 
nossas escolhas no trânsito. A legis-
lação evolui, assim como os conheci-
mentos sobre segurança viária. Con-
ceitos como o Visão Zero e Sistemas 
Seguros, que hoje orientam as políticas 
de segurança no trânsito, reforçam que 
todos temos um papel na prevenção 
de sinistros e na preservação da vida. 
Nosso objetivo é que cada condutor 
compreenda como suas atitudes po-
dem contribuir para um trânsito mais 
seguro em todo o Estado de São Pau-
lo”, conclui Fabiana.   

Precisa renovar ou emitir a 2ª via da CNH? Saiba como 
fazer

Motoristas podem solicitar e acompanhar serviços apenas de forma online desde que não haja restrições na Carteira -- 
exames devem ser feitos presencialmente

T rânsito em São Paulo. Foto: Fran-
cisco Cepeda/Governo de SP
Motoristas que precisam reno-

var a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) ou solicitar a segunda via do 
documento podem realizar os serviços 
pelos canais digitais do Poupatempo, 
programa gerenciado pela Prodesp, 
empresa de tecnologia do Governo de 
São Paulo vinculada à Secretaria de 
Gestão e Governo Digital.
Para renovar a CNH, o cidadão deve 
acessar o portal (www.poupatempo.
sp.gov.br), aplicativo Poupatempo ou 
totens de autoatendimento disponíveis 
nas unidades do programa. Após a 
solicitação, é necessário realizar o ex-
ame médico em clínica credenciada 
pelo Detran-SP. Dependendo da cate-
goria da habilitação ou da atividade ex-
ercida pelo motorista, também poderá 
ser exigida avaliação psicológica.
A renovação ou emissão de 2a via 
da CNH podem ser executadas digi-
talmente desde que o motorista não 
tenha algumas restrições, tais como: 
a Carteira não pode estar suspen-

sa, cassada ou 
com bloqueios 
administrativos; 
não pode haver 
necessidade de 
alteração cadas-
tral (nome so-
cial, por exem-
plo, ou alguma 
inconsistência 
no sistema do 
Detran-SP) ou 
da foto cadastra-
da (ausência ou 

necessidade de atualização biométri-
ca).
Concluídas as etapas obrigatórias e 
efetuado o pagamento das taxas pre-
vistas, o motorista pode acompanhar o 
andamento do processo pelos canais 
oficiais do Poupatempo. A nova habil-
itação fica disponível na versão digital 
por meio do aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT) e também pode ser 
enviada para o endereço cadastrado 
junto ao Detran-SP.
Já a segunda via da CNH pode ser 
solicitada nos casos de perda, roubo, 
furto, extravio ou dano do documento. 
O pedido é feito de forma online, sem a 
necessidade de comparecimento pres-
encial a uma unidade de atendimento.
Após a confirmação dos dados cadas-
trais e a conclusão da solicitação, o 
documento é emitido e encaminhado 
ao endereço registrado pelo motorista. 
Enquanto aguarda a entrega da versão 
física, o cidadão pode utilizar a CNH 
Digital, disponível no aplicativo Cartei-
ra Digital de Trânsito.
Os serviços relacionados à habilitação 

estão entre os mais procurados pelos 
cidadãos nos canais digitais do Poupa-
tempo, que oferecem praticidade, se-

gurança e comodidade, permitindo que 
a maior parte dos procedimentos seja 
realizada sem sair de casa.
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Enem 2026: Prefeitura garante transporte a 
estudantes da zona rural para segunda etapa das 

provas
Após a primeira prova, realizada no domingo (8), candidatos da rede pública que vivem no campo terão apoio para chegar 

aos locais do exame no próximo dia 15

Para os estudantes que vivem 
na zona rural de Guaíra, o de-
safio de conquistar uma vaga 

na universidade começa muito antes 
de entrar na sala de provas. A distân-
cia e as dificuldades de deslocamen-
to podem representar obstáculos 
importantes. Para reduzir essas bar-
reiras, a Prefeitura está disponibili-

ca facilitar o deslocamento, aliviar 
as dificuldades das famílias da zona 
rural e reduzir o risco de ausências 
por falta de transporte.
Mais do que uma questão de logísti-
ca, a medida representa um apoio ao 

acesso à educação. Afinal, depois 
de meses de preparação, nenhum 
estudante deveria perder a oportuni-
dade de disputar uma vaga no en-
sino superior simplesmente por não 
ter como chegar ao local da prova.

zando transporte 
aos candidatos da 
rede pública que 
residem no campo 
durante os dois do-
mingos do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem).
A primeira etapa foi 
realizada no último 
domingo, dia 8, e 
o apoio municipal 
também está pre-
visto para o próxi-

mo domingo, 15 de novembro, quan-
do os participantes farão as provas 
de matemática e ciências da nature-
za.
A iniciativa prioriza candidatos que 
moram longe dos locais de aplicação 
ou enfrentam dificuldades para con-
seguir condução. Com a disponibili-
zação de veículos, o município bus-
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Nem tudo que parece reciclável vira renda: o 
desafio de quem vive da reciclagem em Guaíra

T odos os dias, materiais descarta-
dos por moradores e empresas de 
Guaíra encontram um caminho de 

volta ao mercado por meio do trabalho 
de catadores independentes e comer-
ciantes de recicláveis. Garrafas PET, 
latinhas de alumínio, papelão e metais 
representam oportunidades de renda 
para quem recolhe, separa, compra e 
revende esses produtos. Entretanto, 
nem tudo que chega às mãos desses 
trabalhadores pode ser comercializado. 
E aquilo que não encontra comprador 
também exige tempo, espaço e trabalho.
O problema ganhou destaque nacional 
diante de uma discussão na cidade de 
São Paulo, onde uma lei aprovada em 
2020 restringe o fornecimento de deter-
minados produtos plásticos descartáveis 
de uso único. Apesar da legislação, a 
demora em sua regulamentação levou 
entidades ambientais e de defesa do 
consumidor à Justiça. Entre os princi-
pais argumentos está o impacto desses 
materiais sobre quem trabalha com re-
ciclagem, já que muitos produtos che-
gam misturados aos recicláveis, mas 
não possuem aproveitamento comercial 
viável.
A situação chama atenção para uma 
realidade que merece ser discutida 
também em Guaíra. Diferentemente 
de municípios onde a coleta seletiva é 
organizada por cooperativas, a cidade 
conta com catadores independentes 
e pessoas ou empresas que atuam na 
compra e comercialização de materiais. 
Essa atividade, embora nem sempre 
tenha grande visibilidade, contribui para 
a circulação de recursos na economia 
local e reduz a quantidade de resíduos 
que precisa receber destinação final.
A própria atualização do Plano Diretor de 
Turismo de Guaíra, publicada em março 
de 2025, registrou que o município não 
possuía galpão municipal de triagem 
nem associações de catadores, mas 
reconheceu a participação de empresas 
particulares na coleta seletiva. O doc-
umento também mencionou o projeto 
Recicle Bem, desenvolvido nas escolas 
municipais para incentivar a coleta e a 
valorização dos recicláveis.
Isso demonstra que a ausência de co-
operativas não significa ausência de 
reciclagem. Existe uma cadeia econômi-

Sem cooperativas organizadas, catadores independentes e comerciantes de materiais recicláveis participam de 
uma atividade que gera renda, reduz o volume de lixo e enfrenta um problema pouco conhecido: produtos que 

chegam à coleta, mas não encontram compradores

ca formada por quem recolhe, separa, 
compra, armazena, transporta e comer-
cializa materiais que podem retornar aos 
processos industriais. Cada participante 
exerce uma função, desde o trabalhador 
que percorre as ruas até o comerciante 
que reúne quantidades maiores para ne-
gociar com empresas recicladoras.
Mas existe uma diferença importante 
entre um material ser tecnicamente 
reciclável e possuir valor comercial. 
Alguns tipos de plástico, embalagens 
compostas e produtos descartáveis po-
dem exigir processos industriais específ-
icos ou apresentar custos de transporte 
e processamento superiores ao valor de 
venda. Sem compradores ou estrutu-
ra adequada, acabam sendo rejeitados 
pelo mercado local.
Para quem depende da reciclagem 
como fonte de renda, essa diferença é 
decisiva. Recolher, transportar e separar 
um material que não será vendido repre-
senta trabalho sem retorno financeiro. O 
problema também atinge comerciantes 
do setor, que precisam avaliar custos 
de armazenamento, qualidade dos ma-
teriais, preços pagos pelas indústrias e 
despesas com transporte.
A separação incorreta dos resíduos 
agrava essa situação. Embalagens com 
restos de alimentos, materiais contami-
nados e lixo comum misturado aos reci-
cláveis dificultam o aproveitamento e po-
dem comprometer a comercialização de 
produtos que, em condições adequadas, 
teriam valor. Por isso, a participação da 
população começa dentro de casa, com 
a separação dos resíduos e o descarte 
correto de cada material.
Entretanto, a responsabilidade não pode 
ficar apenas com o consumidor ou com 
quem trabalha recolhendo aquilo que 
foi descartado. A Política Nacional de 
Resíduos Sólidos estabelece respons-
abilidades compartilhadas entre poder 
público, fabricantes, importadores, dis-
tribuidores, comerciantes e consumi-
dores. O objetivo é reduzir a geração de 
resíduos, ampliar seu reaproveitamento 
e assegurar destinação ambientalmente 
adequada.
Em Guaíra, o desafio pode começar 
pelo reconhecimento de quem já re-
aliza esse trabalho. Quantos catado-
res independentes atuam no município? 

Quantas pessoas e empresas compram 
materiais recicláveis? Quais produtos 
são comercializados, para onde são en-
viados e quais acabam rejeitados por fal-
ta de mercado? Essas informações se-
riam fundamentais para compreender o 
funcionamento da atividade e identificar 
possibilidades de melhoria.
Um levantamento envolvendo Prefeitura, 
comerciantes do setor, catadores, insti-
tuições de ensino e entidades de apoio 
ao empreendedorismo poderia contribuir 
para essa avaliação. A proposta não pre-
cisaria começar pela criação de uma co-
operativa, mas pelo diálogo com os tra-
balhadores e empresários que já atuam 
no mercado, respeitando suas diferentes 
formas de organização.
A partir desse diagnóstico, poderiam ser 
estudadas ações como campanhas de 
separação correta dos resíduos, mel-
horia das condições de trabalho, pontos 
adequados de entrega, capacitação e 
aproximação entre os comerciantes lo-
cais e as indústrias recicladoras. Tam-
bém seria possível avaliar alternativas 
para materiais que atualmente não en-
contram compradores, evitando prome-
ter soluções sem viabilidade econômica.
Outro aspecto importante é compreender 
que a reciclagem também faz parte da 
economia. O material descartado por 

uma residência pode se transformar 
em matéria-prima para uma indústria. 
Antes disso, porém, movimenta uma 
cadeia de trabalho, transporte, comércio 
e prestação de serviços. Quanto mais 
eficiente esse processo, maiores podem 
ser os benefícios ambientais e econômi-
cos.
A experiência de São Paulo demonstra 
que uma legislação, por si só, não re-
solve todos os problemas. É necessário 
que as medidas sejam efetivamente 
aplicadas e acompanhadas de políticas 
que considerem a realidade dos tra-
balhadores e a capacidade de aproveit-
amento dos materiais.
Para Guaíra, onde a reciclagem também 
acontece por meio de iniciativas particu-
lares e do trabalho independente, a dis-
cussão representa uma oportunidade de 
olhar com mais atenção para uma ativi-
dade que já contribui com a cidade.
Afinal, antes de pensar em novas es-
truturas, é importante reconhecer, ou-
vir e fortalecer quem já participa dessa 
cadeia produtiva.

Porque aquilo que muitos enxergam 
apenas como lixo pode representar 
matéria-prima para a indústria, renda 
para uma família e uma oportunidade 
de desenvolvimento para Guaíra.
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Guaíra acelera operação tapa-buracos para 
conter estragos das chuvas nas vias urbanas

A s pancadas de chuva fortes 
da estação chuvosa, que já 
começou, costumam causar 

estragos imediatos no asfalto. Para 
evitar mais transtornos, a Prefeitura 
realiza reparos constantes na malha 
viária da cidade, na quarta-feira (4) 
e nesta quinta-feira (5), restauran-
do trechos danificados em múltiplos 
bairros.
As equipes de zeladoria atuaram em 
pontos de alto tráfego no Centro — 
como o cruzamento da Rua 22 com 
a Avenida 19, a Rua 24 na altura da 
9, além da Rua 18 com a 7. A inter-
venção também cobriu toda a ex-
tensão da Avenida José Flores e o 
entorno da rotatória da Avenida José 
Cavenaghe, em frente ao Centro de 
Lazer.

Moradores da Cohab 2, Bom Jesus, 
Nova Guaíra, Mutirão 1, Vivendas e 
Nádia 4 igualmente receberam os 
reparos. A iniciativa combina visto-
rias de campo com as demandas en-
viadas diretamente pelos cidadãos, 
garantindo respostas ágeis aos pon-
tos mais críticos.
Para agilizar os reparos, o município 
orienta que a população indique o lo-
cal exato com endereço completo ou 
ponto de referência. O atendimento 
digital funciona pelo WhatsApp da 
Ouvidoria, conhecido como “Tapa 
Zap”, no número (17) 99974-3802. O 
envio de fotos e vídeos pelos mora-
dores ajuda na triagem das equi-
pes de infraestrutura, agilizando o 
trabalho onde o fluxo de veículos é 
mais intenso.
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Da cana-de-açúcar ao tomate, do milho à palha, exemplos de Guaíra e região mostram como agregar valor à 
produção agrícola pode gerar empregos, renda e desenvolvimento. Piscicultura, novos produtos e articulação

 entre instituições também apontam oportunidades para o município

Quando o campo encontra a indústria

CONTINUA PÁG 17

Guaíra é reconhecida pela força 
de sua agricultura, pela produti-
vidade de suas lavouras e pela 

tecnologia empregada no campo. Mas 
existe uma questão que merece ganhar 
espaço nas discussões sobre o futuro 
econômico do município: quanto da ri-
queza produzida em nossas terras per-
manece na região? A resposta passa 
por uma estratégia que vai além de au-
mentar a produção agrícola. É preciso 
ampliar também a capacidade de trans-
formar matérias-primas em produtos in-
dustrializados, gerando novas oportuni-
dades de negócios, empregos e renda.
O Brasil conquistou posição de desta-
que mundial como fornecedor de com-
modities agrícolas, especialmente soja, 
milho, café, açúcar e carnes. Essa ca-
pacidade representa uma enorme van-
tagem competitiva, mas não significa 
que todas as oportunidades estejam 
sendo aproveitadas. Quando uma ma-
téria-prima é comercializada sem pro-
cessamento, parte dos ganhos obtidos 
com sua industrialização, embalagem, 
distribuição e venda ao consumidor fica 
com empresas e regiões responsáveis 
por essas etapas.
É nesse contexto que ganha importân-
cia o desenvolvimento horizontal e ver-
tical das cadeias agrícolas. Enquanto a 
integração horizontal aproxima produto-
res, empresas e atividades complemen-
tares, a verticalização permite avançar 
pelas diferentes etapas da produção, do 
campo à indústria e desta ao mercado 
consumidor. São estratégias que, quan-
do bem planejadas, ampliam a partici-
pação de uma região na riqueza gerada 
por sua própria produção.
Na prática, a diferença é simples. Uma 
coisa é vender milho em grãos. Outra é 
transformar esse mesmo milho em fari-
nha, fubá, amido, rações ou alimentos 
industrializados. O mesmo acontece 
com o tomate, que pode sair da lavoura 
como matéria-prima ou chegar ao con-
sumidor na forma de molhos, extratos e 
outros derivados. Em cada nova etapa 
surgem oportunidades para indústrias, 
transportadoras, fornecedores, presta-
dores de serviços e trabalhadores.
Guaíra já possui exemplos importan-
tes dessa transformação. As usinas de 
açúcar e etanol demonstram como a 
cana-de-açúcar pode originar diferen-
tes produtos, inclusive energia elétrica 
gerada a partir do bagaço, a Só Fruta 
Alimentos, representa outro exemplo de 

integração entre a agricultura e o pro-
cessamento industrial.
Mas talvez um dos exemplos mais 
curiosos desse aproveitamento econô-
mico esteja em Sales Oliveira, municí-
pio da região de Ribeirão Preto conhe-
cido como a Capital da Palha. Ali, até a 
palha que envolve a espiga do milho se 
transformou em matéria-prima de uma 
atividade capaz de movimentar empre-
sas, criar empregos e abastecer merca-
dos em diferentes regiões do país.
Empresários do setor estabeleceram 
parcerias com agricultores para obter a 
palha de variedades adequadas de mi-
lho. O material passa por processos de 
seleção e preparação, sendo comercia-
lizado principalmente para a fabricação 
de cigarros de palha, além de aplicações 
artesanais e embalagens tradicionais. 
Uma atividade que demonstra como 
aquilo que poderia ser tratado apenas 
como subproduto pode adquirir valor 
econômico e sustentar uma cadeia de 
negócios.
O exemplo também traz uma lição im-
portante. A geração de riqueza não de-
pende exclusivamente de grandes com-
plexos industriais. Pequenas e médias 
empresas podem organizar cadeias 
produtivas e estabelecer parcerias com 
agricultores. Naturalmente, o aprovei-
tamento de materiais vegetais precisa 
considerar critérios agronômicos e am-
bientais, preservando os resíduos ne-
cessários à proteção e à fertilidade do 
solo.
Entretanto, as possibilidades de di-
versificação econômica de Guaíra 
não se limitam às culturas que já 
predominam em suas lavouras. O 
município está inserido na região hidro-
gráfica dos rios Sapucaí, Pardo e Gran-
de, uma característica que merece ser 
estudada também sob a perspectiva de 
novas atividades produtivas. A piscicul-
tura, por exemplo, poderia representar 
uma alternativa de investimento, seja 
em sistemas de viveiros apropriados, 
seja em outras modalidades de criação 
tecnicamente viáveis.
A atividade, porém, exige estudos sobre 
disponibilidade e qualidade da água, 
condições ambientais, espécies ade-
quadas, licenciamento e mercado con-
sumidor. Não basta estar próximo de 
grandes rios para garantir a viabilidade 
de uma criação comercial. Com pla-
nejamento, entretanto, a produção de 
peixes poderia abrir oportunidades tam-

bém para unidades de processamento, 
frigoríficos, transporte refrigerado e co-
mercialização de alimentos.
Outro exemplo está diante dos nossos 
olhos, na extensa área cultivada com 
cana-de-açúcar. Além da produção in-
dustrial de açúcar e etanol, por que não 
estudar a viabilidade de uma cachaça 
de alambique de qualidade, com iden-
tidade própria de Guaíra? Um produto 
que poderia explorar características re-
gionais, agregar valor à matéria-prima 
e, dependendo de sua aceitação comer-
cial, conquistar mercados dentro e fora 
do Brasil.
A proposta não seria competir em volu-
me com as grandes usinas, mas explo-
rar um segmento diferenciado, no qual 
qualidade, apresentação, tradição e 
identidade regional podem representar 
vantagens. Naturalmente, a atividade 
dependeria de produtores interessados, 
investimentos, conhecimento técnico, 
regularização e estratégias de comer-
cialização. O exemplo mostra que uma 
mesma cultura agrícola pode oferecer 
oportunidades para empreendimentos 
de portes e características bastante di-
ferentes.
E quantas outras possibilidades ainda 
não foram identificadas? O beneficia-
mento de frutas e hortaliças, a fabrica-
ção de alimentos, o aproveitamento in-
dustrial de subprodutos e a criação de 
pequenas agroindústrias são caminhos 
que merecem estudos. Nem todas as 
iniciativas serão viáveis, mas descobrir 
quais possuem potencial econômico é 
justamente o primeiro passo para diver-
sificar a produção e ampliar a geração 
de riqueza.
Os benefícios dessa integração ultra-
passam os limites das propriedades e 
das fábricas. Uma indústria precisa de 

transporte, embalagens, manutenção 
de equipamentos, energia, serviços téc-
nicos, mão de obra e fornecedores. Os 
salários movimentam o comércio, novas 
empresas encontram oportunidades e 
a atividade econômica pode contribuir 
para ampliar a arrecadação municipal.
Estudo do Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), 
da Esalq/USP, em parceria com a Con-
federação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), ajuda a dimensionar esse 
potencial. Com base nos dados consoli-
dados de 2024, o levantamento aponta 
que, para cada R$ 1 de Produto Interno 
Bruto gerado pela agropecuária, outros 
R$ 2,80 foram agregados pelas ativida-
des industriais e de serviços vinculadas 
ao setor. Isso demonstra que uma par-
cela expressiva da riqueza do agrone-
gócio é produzida fora da porteira.
O mesmo raciocínio vale para o comér-
cio internacional. Exportar commodities 
é fundamental para a economia brasi-
leira e já representa entrada de divisas 
no país. Entretanto, quando a industria-
lização ocorre no exterior, os empregos, 
serviços e resultados econômicos as-
sociados a essas etapas são gerados 
principalmente nos países comprado-
res. Ampliar a exportação de produtos 
processados significa disputar também 
uma participação maior nesse mercado.

GUAÍRACOLORADO
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Mas transformar potencial em desen-
volvimento exige mais do que boas 
ideias. É necessário reunir forças capa-
zes de identificar oportunidades, avaliar 
sua viabilidade e criar condições para 
que novos empreendimentos sejam im-
plantados. Guaíra poderia avançar na 
formação de uma força-tarefa perma-
nente de desenvolvimento agroindus-
trial, articulando Prefeitura, Governo 
do Estado, Sebrae-SP, Sindicato Rural, 
instituições financeiras, cooperativas de 
crédito, empresários, produtores e insti-
tuições de ensino e pesquisa.
Essa articulação poderia começar por 
um levantamento das matérias-primas 
disponíveis no município, das ativida-
des com possibilidades de expansão e 
das cadeias produtivas que ainda não 
contam com processamento industrial 
na região. A partir daí, seria possível de-
senvolver estudos de mercado, aproxi-
mar investidores, oferecer capacitação 
e orientar empreendedores sobre finan-
ciamento, tecnologia, infraestrutura e 
exigências legais.
O papel de cada instituição seria com-
plementar. Enquanto o Sebrae poderia 
contribuir com estudos de viabilidade, 
gestão e empreendedorismo, o poder 
público atuaria na articulação institucio-
nal e na melhoria das condições para 

novos investimentos. O Estado, as ins-
tituições de pesquisa e os órgãos de 
assistência técnica poderiam oferecer 
conhecimento especializado, enquanto 
bancos e cooperativas avaliariam alter-
nativas de crédito compatíveis com os 
projetos.
Guaíra já possui experiências que de-
monstram a importância desse trabalho 
conjunto. O reconhecimento estadual 
da Cadeia Produtiva Local do Agrone-
gócio da Irrigação e a recente mobiliza-
ção para estruturar a Cadeia Produtiva 
Local do Milho, envolvendo Sindicato 
Rural, Sebrae-SP e parceria de capaci-
tação com o Sistema FAESP/SENAR-
-SP, representam iniciativas que podem 
ajudar a aproximar os diferentes seto-
res da economia.
O desafio é fazer com que essa organi-
zação avance também na identificação 
e no desenvolvimento de novos negó-
cios. Não se trata de criar indústrias 
artificialmente ou investir recursos sem 
planejamento, mas de oferecer condi-
ções para que boas oportunidades en-
contrem empreendedores preparados, 
conhecimento técnico e acesso aos 
instrumentos necessários para sair do 
papel.
Afinal, uma cidade economicamente 
forte não depende apenas de sua ca-

pacidade de produzir, mas também de 
diversificar atividades e criar oportuni-
dades para diferentes segmentos da 
população. Quanto maior a presença 
de empresas capazes de transformar 
matérias-primas em produtos de maior 
valor agregado, maiores podem ser as 
possibilidades de gerar empregos, for-
talecer fornecedores locais e manter 
parte da riqueza circulando na região.
Guaíra possui terras produtivas, irriga-
ção, tecnologia, conhecimento agrícola 
e uma localização que merece ser con-
siderada em qualquer planejamento de 
desenvolvimento. O que se propõe ago-
ra é olhar para esse conjunto de vanta-

gens de maneira integrada, identifican-
do oportunidades que complementem 
a força da agricultura e ampliem suas 
contribuições para a economia munici-
pal.
Não se trata de abandonar aquilo que 
Guaíra já faz bem, mas de descobrir 
quantas outras atividades podem nas-
cer dessa experiência acumulada ao 
longo de décadas.
Se até a palha do milho pode se 
transformar em riqueza, por que não 
ampliar os horizontes e descobrir 
quantos novos negócios ainda po-
dem surgir da terra, da água e da ca-
pacidade empreendedora de Guaíra?
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